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RESUMO 

A glicerina pura pode atuar como uma ferramenta para melhorar o desempenho produtivo de 

coelhos, tanto por ser uma forte de energia quanto por possuir propriedade hiper hidratante 

devido ao efeito osmótico do glicerol no organismo. Diante do exposto o objetivo deste trabalho 

foi avaliar o efeito da suplementação de glicerina pura no desempenho de coelhos em 

crescimento no verão e no inverno. Para isto dois experimentos foram realizados um no verão 

e outro no inverno. Em ambos, 48 coelhos da raça Nova Zelândia Branca, com idade de 30 dias, 

foram alojados em duplas. Os animais receberam três níveis de suplementação, via oral, de 

glicerina pura de 0; 0,5% e 1% do peso metabólico. Foi analisado o desempenho produtivo, 

matéria seca das fezes e consumo de água, no verão, a frequência respiratória também foi 

analisada. A suplementação com glicerina pura aumentou o peso vivo dos coelhos aos 63 dias 

de idade (p<0,05), reduziu o consumo de ração (p<0,05) e melhor conversão alimentarem 

indiferentemente da estação do ano. O consumo de água também foi maior para os animais que 

receberam a suplementação de glicerina (p<0,05), tanto no inverno quanto no verão. A matéria 

seca das fezes dos coelhos não se diferiu no entre os tratamentos no verão (p>0,05), porém, no 

inverno a suplementação de glicerina reduziu a matéria seca das fezes. Durante o verão, a 

frequência respiratória foi menor para os animais do tratamento com 1% de glicerina. A 

suplementação glicerina pura melhorou o desempenho animais e o consumo de água no verão 

e no inverno, podendo ser utilizada como uma ferramenta para mitigar os efeitos negativos do 

estresse por calor.  
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1 INTRODUÇÃO 

Apesar de pouco difundido no Brasil, o coelho (Oryctolagus cuniculus) é um 

animal economicamente versátil, pois sua criação abrange tanto o mercado de animais de 

companhia, quanto de animais para corte e Pet (MACHADO, 2014). Além disso, são 

animais prolíferos, que podem ser criados em pequenas áreas e com manejo simples. Na 

produção animal, o grande desafio é explorar o máximo do potencial genético desses 

animais, tanto no aspecto produtivo quanto reprodutivo.  

A aplicação do conceito de ambiência é um fator de grande importância para 

atingir esse desafio. A ambiência é definida como a qualidade do ambiente que rodeia os 

seres vivos, sendo baseada no conforto dentro de um contexto ambiental, associando 

características fisiológicas que atuam na regulação da temperatura interna do animal 

(BRIDI, 2006). Este fator está diretamente ligado com o bem-estar em coelhos, que pode 

ser mensurado pelos seguintes indicadores: mortalidade, morbidade, fisiologia, 

comportamento e desempenho (HOY, 2005).  

Os coelhos são animais que evoluíram na região mediterrânea da Península 

Ibérica e norte da África, o que fez com que se adaptassem bem a alternâncias de períodos 

quentes e frios, possuindo uma zona de conforto entre 16 e 24ºC (IRVING-PEASEET al., 

2018). A carga de calor em coelhos aumenta com a exposição a uma temperatura 

ambiente alta e os animais tentam sustentar a temperatura interna utilizando meios 

fisiológicos para ajudar a restabelecer o equilíbrio térmico, como a homeotermia. Coelhos 

utilizam três vias para dissipar o calor: a posição corporal geral, a frequência respiratória 

e o aumento do fluxo sanguíneo periférico (especialmente na orelha). A respiração e a 

orelha são as vias mais importantes de dissipação de calor, já que a maioria das glândulas 

sudoríparas dos coelhos e a transpiração (secreção da água pela pele) não são funcionais 

por conta do pelo (MARAI et al., 2002).Coelhos perdem água pela urina, pelas fezes e 

pela respiração (expiração) (PESSOA, 2003). 

Coelhos em crescimento, no verão, têm um ganho de peso diário reduzido em 

cerca de 20% quando comparados com aqueles em crescimento no inverno (HABEEBET 

al. 1993; MARAI 1997; CHIERICATO et al. 1996). Dyavolov et al. (2014) observaram 

que o estresse por calor agudo levou a um aumento da relação neutrófila. Sendo assim, 

altas temperaturas na produção animal podem ter como consequência o dano celular 

causado pela peroxidação dos lipídios através do estresse oxidativo, estimulando o 

sistema imune (AITKENET al.,1989). 



 

 

A utilização de aditivos vem auxiliando na mitigação de efeitos adversos durante 

os meses mais quente do ano, como uma ferramenta para melhorar o desempenho 

produtivo e a resposta imune dos animais (YASSEINET al., 2010).  

Dentre tais aditivos, está a glicerina que é o principal subproduto originado do 

processo de produção de biodiesel. A glicerina, na sua forma pura (com 99% de glicerol), 

é utilizada na indústria cosmética, farmacêutica e alimentar. O glicerol possui baixo peso 

molecular e alta taxa de absorção intestinal. No fígado pode ser convertida, via 

gliconeogênese, em glicose ou ser oxidada, por meio da glicólise e ciclo de Krebs, para a 

produção de energia (ROBERGS; GRIFFIN, 1998). Na nutrição de coelhos, a glicerina 

pode ser adicionada em teores de até 12% da dieta sem afetar negativamente o 

desempenho animal (RETOREET al., 2012). 

Estudos sobre o consumo de glicerol para animais e atletas humanos 

demonstraram que esta substância possui propriedades hiper hidratantes devido ao efeito 

osmótico do glicerol no organismo, apoiando a regulação dos fluidos corporais quando 

atividades físicas são realizadas em altas temperaturas (SCHOTT et al., 2001; COUTTS 

et al., 2002; KAVOURAS et al., 2006; PATLAR et al., 2012).  

Fontes de energia, como a glicerina, podem compensar a redução de desempenho 

em animais submetidos ao estresse por calor. Em frangos de corte, a utilização de 

glicerina pura ao nível de 2% aumentou o consumo de ração, de água e o ganho de peso, 

mesmo com os animais em restrição alimentar nas horas mais quentes do dia, mitigando 

os efeitos do estresse térmico por calor (MORAES et al., 2016). 

Diante do exposto, o presente trabalho buscou avaliar os efeitos da adição de 

diferentes níveis de glicerina na dieta de coelhos em fase de crescimento, verificando seus 

efeitos sobre seus índices produtivos no verão e inverno. 

 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo geral 

Avaliar o efeito da suplementação com glicerina pura sobre o desempenho de 

coelhos em fase de crescimento durante o verão e o inverno. 

1. 1.2 Objetivos específicos 

1. Avaliar os dados de desempenho produtivo: ganho de peso, consumo de ração e 

conversão alimentar em coelhos no inverno;  

2. Verificar o efeito de níveis de glicerina pura no desempenho de coelhos no verão.  



 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1  PRODUÇÃO DE COELHOS 

       Dados obtidos a partir do 

sistema Food and Agriculture Organization (FAO), mostra que a produção mundial de 

carne de coelhos atingiu 1.600.000 toneladas. O continente líder de produção foi a Ásia 

com 58,9% de representatividade, seguidos da Europa com 33,5%e da África com 6,1% 

(FAOSTAT, 2017). No Brasil, o consumo de carne de coelho ainda é pequeno frente ao 

consumo de outros países, especialmente quando comparado com a Europa.  

De acordo com o último censo agropecuário realizado pelo IBGE (2017), 

existem mais de 16.000 estabelecimentos agropecuários que possuem criação de coelhos. 

Sendo que mais de 12.000 estabelecimentos (quase 80%) estão localizados em 

propriedades classificadas como sendo de regime de agricultura familiar. No censo 

agropecuário de 2017, foram contabilizadas mais de 200 mil cabeças de coelhos, com 

destaque para as regiões sul e sudeste. 

 Um dos grandes entraves da produção de coelhos no Brasil é a falta de 

abatedouros. São poucos os frigoríficos nacionais que realizam o abate contínuo de 

coelhos. Além disso, são poucos os registros que informam sobre a produção e consumo 

de carne de coelhos no país, afinal a maior parte dos animais é abatida sem fiscalização, 

fazendo com que esses registros não cheguem aos órgãos controladores (MACHADO et 

al., 2016). Segundo a Associação Científica Brasileira de Cunicultura (ACBC, 2017), a 

limitação de produtos comercializados é um dos fatores que influencia no baixo consumo, 

pois, em geral, apenas se comercializa o coelho inteiro. 

Segundo relatos informais de algumas autoridades governamentais do ramo, o 

Brasil deve abater de 15 a 20 mil coelhos por mês. Algumas estimativas propõem uma 

quantidade semelhante de abate informal e caseiro, principalmente na região sul do país 

e outras cidades, especialmente em zonas rurais, totalizando aproximadamente 40.000 

coelhos por mês. Essa quantidade produz em torno de 750 toneladas de carne de coelhos 

por ano, o que dividido pelos nossos mais de 200 milhões de habitantes, resulta em 3 a 

4g/habitante/ano. 

 

2.2  INFLUÊNCIA DO AMBIENTE TÉRMICO NO CONFORTO DOS COELHOS 

O desempenho dos coelhos está diretamente relacionado com a ambiência, pois 

são animais que apresentam grande sensibilidade às condições ambientais do meio onde 

vivem (RESENDE et al., 2012). Os fatores ambientais que mais influenciam o bem-estar, 



 

 

a saúde, a reprodução e a produção dos coelhos de um modo geral são: temperatura, 

umidade relativa, fotoperíodo, ventilação (m.s-1), poluição (sonora e odorífera) e 

insolação (FERREIRA, 2005; FERREIRA, 2012; SILOTO  et  al., 2008; ZEFERINO, 

2009).O relatório científico publicado em 2005 pela European Foodand Safety Authority 

(EFSA), destaca a importância dos fatores ambientais, especialmente temperatura e 

umidade, sobre a incidência de doenças em coelhos, destacando a escassez de pesquisas 

a respeito das condições ambientais e de manejo na criação destes animais. Lebaset al. 

(1996), relataram que a domesticação do coelho é recente, datada na Idade Média, porém 

os animais ainda estão em adaptação ao novo sistema, o que os deixa susceptíveis frente 

às alterações bruscas de condições climáticas e manejo. Esta dificuldade de adaptação 

ocorre por não possuírem glândulas sudoríparas tegumentares, fazendo com que a 

dispersão do calor pela pele seja praticamente nula, levando  os animais a serem menos 

eficientes em realizar a termorregulação por sudorese e, consequentemente, resistirem 

menos à temperaturas elevadas (FERREIRA et al., 2012; HILL et al. 2014; KLINGER e 

TOLEDO, 2018). 

Ao nascerem, os láparos não possuem a capacidade de manter a temperatura 

corporal e bom funcionamento do seu organismo, consequência de um sistema 

termoregulatório pouco desenvolvido. Isso faz com que se torne necessário, durante os 

primeiros dias de vida, a manutenção de temperaturas no ninho em torno de 30 a 35°C, 

para assim manter o conforto, a saúde e o desenvolvimento da ninhada (CRESPI, 2016).  

Para que a criação de coelhos seja eficiente, é necessário determinar a interação 

entre fatores genéticos, nutricionais e, principalmente, os relacionados ao ambiente de 

produção (ZEFERINO, 2009). As instalações zootécnicas devem ser construídas com o 

propósito de amenizar o efeito do ambiente sobre o desempenho produtivo dos coelhos, 

evitando problemas reprodutivos, diminuindo as doenças e prejuízos financeiros 

provocados pelo desconforto térmico dos animais (FERREIRA et al., 2012; ZEFERINO, 

2009). 

Para obter-se um bom desempenho zootécnico dos animais em crescimento, a 

temperatura deve estar entre 15 e 20°C, pois, acima dessa faixa de temperatura, os animais 

aumentam o consumo de água e reduzem o consumo de alimento, acarretando na redução 

nos níveis de energia da alimentação e, por consequência, comprometendo a 

produtividade do plantel (ZEFERINO ET al., 2011). Vale ressaltar que temperaturas mais 

altas com variações bruscas são mais nocivas aos coelhos do que uma mudança gradual 

fora da zona de conforto (FERREIRA et al., 2012). 



 

 

A umidade relativa ideal para estes animais varia entre 60 e 70%, sendo que 

muito acima deste índice pode prejudicar a troca de calor com o ambiente e muito abaixo 

é prejudicial às vias respiratórias dos animais (FERREIRA et al., 2012; MOURA, 2010). 

Finalmente, as condições de ventilação do ambiente devem ser mínimas, apenas 

o suficiente para se eliminar gases nocivos, como a amônia (NH3) resultante da urina e o 

gás carbônico (CO2), renovar conteúdo de oxigênio e favorecer as trocas gasosas entre o 

animal e o ambiente. 

 

2.3  INDICADORES DE ESTRESSE TÉRMICO EM COELHOS EM 

CRESCIMENTO 

Os coelhos são animais homeotérmicos e mais sensíveis às condições de 

temperaturas elevadas do ar, justamente por serem menos eficientes em realizar a 

termorregulação por sudorese que limita a sua capacidade de eliminar o excesso de calor 

corporal (LIMA et al., 2013). De acordo com Marai et al. (2002), os coelhos utilizam a 

posição geral do corpo, a taxa de respiração e a temperatura periférica como os três 

principais meios para aumentar a perda de calor. Quando a temperatura varia de 25 a 

30°C, os coelhos se esticam e erguem as orelhas para perder o máximo de calor por 

convecção (LEBAS et al., 1987).Quando os ajustes comportamentais não apresentam 

mais efeito para a manutenção da homeotermia,os animais aumentam a freqüência 

respiratória como mecanismo para estimular a perda de calor evaporativo (FERREIRA, 

2012; RESENDE et al. 2012; e ZEFERINO et al., 2011). 

De acordo com Zeferino (2009), além da freqüência respiratória, as temperaturas 

da superfície do corpo e, principalmente, das orelhas são utilizadas pelos coelhos para 

dissiparem o calor excedente. A temperatura retal (TR) pode ser considerada como um 

bom indicativo da temperatura corpórea interna (ZEFERINO et al., 2011). Foi visto que 

coelhos da raça Nova Zelândia Branco (NZB), em repouso, variam a freqüência 

respiratória entre 32 e 60 respirações min-1 e a temperatura retal 38,5 a 39,5ºC, 

respectivamente (MANNING et al., 1994). Ferreira et al. (2017) verificaram um aumento 

na freqüência respiratória de 50 para 204 respirações min-1 em coelhos NZB e Botucatu, 

isso em ambientes cuja temperatura do ar aumentou de 20°C para 32°C,onde os coelhos 

também apresentaram desconforto, o que comprometeu outros processos fisiológicos e 

comportamentais. 

Finziet al. (1988), observaram que, ao submeterem coelhos ao estresse térmico 

com temperatura ambiente de 30°C, houve um aumento da frequência respiratória para 



 

 

232 respirações min-1, comprovando que a temperatura ambiental fora da zona de 

conforto dos coelhos acarreta no aumento da frequência respiratória. Segundo Maia et al. 

(2009), a dissipação de calor não ocorre quando a superfície cutânea do animal está 

coberta por uma capa densa de pelos, pois a troca de calor do corpo com o ambiente é 

diminuída pelo isolamento térmico proporcionado pela capa.Complementando esta 

informação, Resende et al.(2012) observaram que coelhos tosquiados apresentaram 

menor temperatura retal quando comparados aos animais não tosquiados.A temperatura 

retal dos animais tosquiados apresentou-se normal (38,5°C), enquanto a temperatura retal 

dos animais não tosquiados chegou a 39,8ºC. Segundo (NAAS, 1989), esta variação na 

temperatura retal ocorre pelo acúmulo de calor no organismo animal. Isso se dá devido 

ao excesso de calor recebido do ambiente, somado à produção de calor interna durante o 

período em que o animal ficou exposto a alta temperatura e pela incapacidade dos 

mecanismos termorreguladores em eliminar o calor excedente. Gonzalez et al.(1971), 

verificaram que a temperatura superficial média da pele aumenta 3°C quando a 

temperatura ambiental se eleva de 20 a 30°C. 

As orelhas são um órgão importante que contribui nas trocas de calor com o 

ambiente por conta da sua alta vascularização. Elas representam uma porcentagem 

relativamente grande da área da superfície corporal, aproximadamente 12%,sugerindo 

que o melhor lugar para analisar uma possível condição de estresse é a pele da orelha 

(ZEFERINO, 2009; LUDWIG, 2007). 

  

2.4  INFLUÊNCIA DO AMBIENTE TÉRMICO NO DESEMPENHO DOS 

COELHOS 

Chiericato et al. (1994), submeteram coelhos híbridos comerciais a dois tipos de 

ambientes: frio (12°C) e quente (30°C), com umidade relativa de 65%, e constataram que 

para ganho de peso diário, ingestão de ração e conversão alimentar, os animais alojados 

em ambiente quente apresentaram o menor ganho de peso (25,7g) quando comparados 

aos animais alojados em ambiente frio (36,7 g).  Ghosh et al. (2008), avaliaram as 

características de desempenho produtivo de coelhos das raças NZB e chinchilas em 

diferentes estações do ano (verão com variações de 24,2 a 35,1°C e inverno com variações 

de 34,4 a 24,5°C) e relataram que não houve efeito da espécie sobre os pesos à desmama. 

Contudo, a estação inverno foi a mais favorável ao desempenho dos coelhos, os pesos à 

desmama foram maiores em relação aos animais expostos às condições do verão (peso à 

desmama aos 42 dias de vida no verão foi de 0,682 g e no inverno de 0,717 g).Segundo 



 

 

Zeferino et. al. (2011), animais submetidos ao calor intenso têm redução do ganho de 

peso quando comparados àqueles mantidos na zona de termo neutralidade. 

Para amenizar o estresse por calor, Yassein et al.(2008) mencionam  três tipos 

de tratamento de água: água de torneira fresca sem nenhuma suplementação, água potável 

esfriada entre 10 e 15°C e água de torneira fresca suplementada diariamente com ácido 

ascórbico (vitamina C), percebendo-se que a utilização da água potável gelada ou 

suplementada com vitamina C durante o verão, reduziu o estresse térmico em coelhos,  

aumentou o peso vivo final, aumentou o consumo de ração diário das matrizes e elevou 

as massas corporais na desmama dos láparos (ZEFERINO, 2009). 

 

2.5  GLICERINA COMO UM ADITIVO PARA MITIGAR O ESTRESSE POR 

CALOR 

A glicerina pura é uma substância empregada em diversos produtos comerciais 

para humanos e animais, contendo em sua composição aproximadamente 95% de 

glicerol. Com o aumento da produção de biodiesel, vem ocorrendo uma grande 

disponibilidade deste subproduto, aumentando o interesse da utilização da glicerina na 

alimentação de coelhos, pois pode reduzir os custos de produção quando utilizada como 

fonte energética na dieta (BEZERRA et al., 2016). Klinger et al. (2015) verificaram que 

a inclusão de glicerina bruta em dietas para coelhos na fase de crescimento não altera o 

desempenho dos animais. A inclusão de glicerina em substituição aos ingredientes 

energéticos, usualmente utilizados para coelhos nesta fase, é viável até o nível de 7,5%. 

Iñigo et al. (2011) concluíram que o glicerol bruto pode substituir o amido até níveis de 

5% em dietas para coelhos, sem efeito adverso ou benéfico sobre o consumo de ração, 

eficiência alimentar e desempenho produtivo. 

No Brasil, pela resolução nº 386, 1999, a utilização da glicerina em produtos 

alimentícios foi regulamentada para evitar casos de intoxicação nos animais e padronizar 

a composição das glicerinas produzidas (LOPES et al., 2012). Por determinação do 

MAPA (2011) a glicerina adicionada como ingrediente na dieta de monogástricos deve 

obedecer a um padrão instituído por no máximo 150 ppm de metanol,13% de umidade e 

80% de glicerol. Na criação animal o Brasil deve produzir 10,5 milhões de toneladas de 

carne bovina e 4,2 milhões de toneladas de carne suína em 2020, a alimentação representa 

cerca de 70% do custo de produção e a energia se destaca como um dos componentes 

mais caros das formulações (BERTECHINI, 2012). Desta forma, é de interesse dos 

nutricionistas avaliarem alimentos energéticos alternativos que possam substituir os 



 

 

alimentos convencionais sem prejuízo ao desempenho dos animais (GOMIDE et al., 

2012).  

A glicerina também é utilizada como estratégia pelos atletas, pois a água ingerida 

com glicerol (composto da glicerina) permanece no corpo por várias horas e pode 

melhorar o desempenho em condições quentes e úmidas. Quando ingerido, o glicerol é 

absorvido e aumenta a concentração de fluido no sangue e nos tecidos, sendo mantida 

constante até que o composto seja eliminado pelos rins ou degradado pelo organismo. A 

hiper-hidratação do glicerol proporciona benefícios de termorregulação e resistência 

durante a exposição à ambientes quentes (NELSON et al., 2011). 

Parker et al. (2007), analisando os efeitos fisiológicos e metabólicos do 

tratamento profilático com osmólitos de glicerol (2 g/kg de peso corporal) e betaína (0,25 

g/kg de peso vivo) em novilhos (Bos taurus indicus), durante o transporte de longa 

duração (48h), observou que o glicerol eleva a retenção de fluidos por meio da diminuição 

da água livre existente no organismo do animal, proporcionado maior ingestão de água 

pelos novilhos. O osmólito de glicerol apresenta-se como promissor para atenuar os 

efeitos do transporte de longa distância, uma vez que mantém a água corporal, reduz o 

déficit energético e conserva a saúde e a qualidade do músculo. 

  



 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 

sob nº 4576251119. 

 

3.1  ANIMAIS 

Os experimentos foram realizados no setor de cunicultura da Fazenda 

Experimental da Ressacada da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

localizada em Florianópolis – SC (“27º 41’ 06.28” S; 48º32’ 38.81” O). Foram realizados 

dois experimentos: um no verão e outro no inverno. Em cada estação, foram utilizados 

48 coelhos da raça Nova Zelândia Branca (NZB), de ambos os sexos com idade de 30 

dias, ou seja, em fase de pós-desmame. A água e a ração comercial foram fornecidas à 

vontade em comedouro e bebedouro específico para a espécie. 

O experimento realizado no verão teve como abrangência os meses de janeiro e 

fevereiro de 2020, enquanto os experimentos realizados no inverno ocorreram entre os 

meses de julho e agosto de 2020. Os animais foram alojados em duplas em gaiolas 

convencionais de dimensões 60 cm por 80 cm, mantendo o manejo em família, ou seja, 

dois animais oriundos da mesma mãe. 

 

3.2  TRATAMENTOS 

 Os tratamentos foram compostos por três níveis de glicerina pura do peso 

metabólico semanal dos coelhos (0%, 0,5% e 1%). Para isto, os animais foram pesados 

semanalmente e a glicerina foi fornecida via oral com o auxílio de uma seringa. Os 

tratamentos foram administrados em duas doses diárias no verão (às 10h e às 16h) e em 

dosagem única no inverno (às 10h). No tratamento com 0% de glicerina foi fornecido 1% 

de soro fisiológico como controle para que todos os animais tivessem o mesmo manejo.  

 

3.3  ANÁLISES 

3.3.1  Desempenho 

Para o desempenho foram avaliados os seguintes parâmetros: ganho de peso, 

consumo de ração e conversão alimentar semanal. Para a mensuração de ganho de peso, 

os animais foram pesados individualmente, sendo considerada a média de peso da gaiola. 

O peso individual serviu para avaliar a homogeneidade do lote.  



 

 

As pesagens ocorreram semanalmente no período da manhã (às 8h) ou em 

períodos com temperaturas mais frescas, evitando o estresse da pesagem somado a um 

possível estresse térmico. O ganho de peso semanal por animal foi calculado pela seguinte 

fórmula: Eq. 01 

                                                                                                                  (1) 

𝑮𝒂𝒏𝒉𝒐 𝒅𝒆 𝒑𝒆𝒔𝒐 𝒅𝒊á𝒓𝒊𝒐 𝒑𝒐𝒓 𝒂𝒏𝒊𝒎𝒂𝒍 =  
𝑷𝒆𝒔𝒐 𝒗𝒊𝒗𝒐 𝒂𝒕𝒖𝒂𝒍 − 𝒑𝒆𝒔𝒐 𝒗𝒊𝒗𝒐 𝒂𝒏𝒕𝒆𝒓𝒊𝒐𝒓

𝒏º 𝒅𝒊𝒂𝒔
 

 

O consumo de ração foi avaliado semanalmente, para isto, foi descontada a sobra 

de ração do peso total fornecido no dia da pesagem. A conversão alimentar foi calculada 

pela seguinte fórmula: Eq. 02                                                                                                    

                                                                                                                    (2) 

𝑪𝒐𝒏𝒗𝒆𝒓𝒔ã𝒐 𝒂𝒍𝒊𝒎𝒆𝒏𝒕𝒂𝒓 =
𝑪𝒐𝒏𝒔𝒖𝒎𝒐 𝒅𝒆 𝒓𝒂çã𝒐 𝒔𝒆𝒎𝒂𝒏𝒂𝒍

𝑮𝒂𝒏𝒉𝒐 𝒅𝒆 𝒑𝒆𝒔𝒐 𝒔𝒆𝒎𝒂𝒏𝒂𝒍
 

 

3.3.2  Variáveis ambientais 

As variáveis ambientais consistiram em dados de temperatura e umidade do 

ambiente, ambas tendo sido mensuradas através de um termo-higrômetro e registradas 

em planilhas.  

 

3.4  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA). Os efeitos dos 

tratamentos foram avaliados por ANOVA seguido de teste de separação de médias (p < 

0.05). A unidade experimental considerada foi à gaiola. O arranjo estatístico com teste 

Tukey foi um delineamento inteiramente casualizado, com três tratamentos e oito 

repetições por tratamento. 

  



 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Desempenhos produtivos 

Os resultados do desempenho produtivo dos coelhos suplementados com 

glicerina pura no verão estão mostrados na Tabela 1. Com relação ao ganho de peso vivo 

(g), o peso alcançado aos 63 dias foi significativamente maior para o grupo que recebeu 

1% de glicerina em relação aos demais (0% e 0,5%). Não houve diferença entre os 

tratamentos para os pesos alcançados aos 35 e 49 dias, assim como para o ganho de peso 

diário para os três períodos avaliados (35,49 e 63 dias).  

Para os três períodos estudados o consumo de ração foi superior para os coelhos 

que receberam o tratamento controle, sem suplementação com glicerina. O ganho de peso 

não diferiu entre os tratamentos, entretanto a conversão alimentar (g/g) obtida com a 

suplementação de 1,0% de glicerina foi a que obteve melhor relação entre ganho de peso 

e consumo de alimento. 

    

TABELA 1. Desempenho produtivo dos coelhos durante o verão suplementados com 

glicerina pura em três níveis diferentes (0%, 0,5% e 1%) via água. 

Variáveis 
Níveis de glicerina (%) 

EPM¹ P-value 0.0 0.5 1.0 

Peso vivo (g) 

35 d 890a 894a 891a 6,3167 0,816 

49 d 1501a 1526a 1584a 22,033 0,108 

63 d 1964 b 2006 b 2048 a 24,167 0,032 

Ganho de peso diário (g) 

35-49 d 45,83a 45,31a 46,74a 1,827 0,854 

49 - 63 d 34,35a 34,35a 35,28a 1,327 0,857 

35- 63 d 37,89a 39,83a 41,01a 1,123 0,715 

Consumo de ração diário (g) 

35-49 d 132,62 a 128,63 ab 125,52 b 1,667 0,045 

49 - 63 d 122,71 a 112,29 b 112,78 b 1,967 0,028 

35- 63 d 127,28 a 120,46 b 119,55 b 1,967 0,016 

Conversão alimentar (g/g) 

35-49 d 2,910a 2,856a 2,736a 0,089 0,404 

49 - 63 d 3,574a 3,283a 3,257a 0,159 0,075 

35- 63 d 3,212 a 3,037 ab 2,928 b 0,081 0,046 

      
a,b,cMédias seguidas por letras diferentes em uma mesma linha, diferem entre si pelo teste de Tukey, enquanto letras 
igual não apresentam diferença estatística(p < 0,5).¹ erro padrão da média.  

 

No inverno, foi possível observar um maior peso vivo para os animais que 

receberam glicerina, independentemente do nível de suplementação aos 63 dias de idade. 

O ganho de peso médio diário também não diferiu entre os tratamentos para o período de 



 

 

35 a 49 dias. Para o período de 49 a 63 dias, verificou-se um melhor desempenho dos 

coelhos suplementados com 1% de glicerina. Entretanto, quando realizada a análise do 

período total, pode se concluir que não houve diferença estatística entre o ganho de peso 

dos coelhos suplementados (0,5% e 1%), que foram superiores ao tratamento sem adição 

da glicerina pura na dieta. 

O consumo de ração diário (g), no período total avaliado (35 a 63 dias), foi 

superior no grupo de coelhos que não recebeu a suplementação com glicerina pura. Sendo 

assim, a conversão alimentar para o período não diferiu entre os tratamentos com 

suplementação com glicerina (0,5% e 1%), obtendo uma relação melhor do que a do 

grupo de coelhos sem suplementação. 

 

TABELA 2. Desempenho produtivo dos coelhos durante o inverno suplementados 

com glicerina pura em três níveis diferentes (0%, 0,5% e 1%) via água. 

Períodos 
Níveis de glicerina EPM¹ P-value 

0.0 0.5 1.0   

Peso vivo (g) 

35 d 722a 722a 721a 0.054 0.996 

49 d 1329 a 1385a 1456a 7.450 0.099 

63 d 1830 b 1951 a 2042 a 10.030 0.034 

Ganho de peso diário (g) 

35 - 49 d 50,85a 47,38 a 46,35 a 2.870 0.346 

49 - 63 d 35,82 b 40,48 ab 41,54 a 1.350 0.045 

35 - 63 d 40,57 b 44,32 a 45,01 a 1.250 0.015 

Consumo de ração diário (g) 

35 - 49 d 92,36a 94,21a 87,28 a 3.850 0.470 

49 - 63 d 160,00 a 152,75 ab 136,20 b 1.590 0.019 

35 - 63 d 124,75 a 115,15 b 110,85 b 1.250 0.013 

Conversão alimentar (g/g) 

35 - 49 d 2,009a 1,936a 1,861 a 0.060 0.385 

49 - 63 d 4,444 a 3,856 b 3,640 b 0.027 0.044 

35 - 63 d 2,976 a 2,746 b 2,631 b 0.046 0.041 

 

a,b,c Médias seguidas por letras diferentes em uma mesma linha, diferem entre si pelo teste de Tukey, 
enquanto letras igual não apresentam diferença estatística (p < 0,5). ¹ erro padrão da média.  

  

  Segundo Retore et al. (2012) a glicerina pode ser encontrada no 

mercado nacional na forma de glicerina bruta ou de baixa pureza (50 a 70% de glicerol) 

e glicerina semi-purificada ou de média pureza (80 a 90% de glicerol), glicerina pura 

(acima de 99% de glicerol). A glicerina desperta interesse imediato por se constituir em 

um produto rico em energia (4320 Kcal\kg energia bruta por kg de glicerol puro) e com 

      



 

 

alta eficiência de utilização pelos animais, além de ser um produto econômico no mercado 

(KLINGER et al. 2015). Mazzo et al. (2018), avaliou que a adição de 1% de glicerina na 

dieta de equinos, representou uma economia de quase 0,5% nos custos com alimentação, 

justificando-se economicamente. Porem a energia contida na glicerina é um limitante de 

baixa ingestão de nutrientes  como: aminoácidos, proteínas e minerais com menor 

deposição proteica. 

Segundo Luciano et al. (2017) a glicerina adicionada na ração pode ser 

aproveitada pelos animais porque o glicerol pode ser absorvido no intestino e transportado 

majoritariamente para o fígado, onde após reações enzimáticas específicas, poderá ser 

utilizado metabolicamente para a síntese de glicose (gliconeogênese), síntese de lipídeos 

(lipogênese) ou ser completamente oxidada para a produção de energia via glicólise e 

ciclo de Krebs. Ressalta-se que a via na qual o glicerol será utilizado depende do estado 

energético do animal no momento considerado (HARVEY E FERRIER, 2012). 

 

4.2 Ingestão de água 

Para os três tratamentos o consumo de água (gráfico 1) foi superior durante a 

noite com relação ao dia, não havendo diferença estatística entre os tratamentos neste 

período. Durante o dia o maior consumo de água foi observado no tratamento com 

suplementação com 1% de glicerina, que também foi superior quanto ao consumo total. 

Os coelhos retêm água corporal, por a glicerina possuir molécula caráter hidrofílico, para 

maior exatidão da retenção de água nos animais, fazer o Dip Test. Horário da coleta de 

dados do consumo de água (peso), período de verão as 10 e 16 horas, período de inverno 

às 10 horas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 1: Balanço de água em coelhos no verão suplementados com 

glicerina pura via água. 

 
a,b,c Médias seguidas por letras diferentes, difere-se entre si pelo teste de Tukey (p < 0,5) no período avaliado 

 

O consumo de água no inverno não diferiu entre os tratamentos suplementados 

com glicerina (0,5% e 1%), tendo estimulado muito mais a ingestão de água nesta estação 

em relação ao grupo sem suplementação. Maior consumo de água a noite pelos coelhos 

suplementados com glicerina induz hiper-hidratação em ambientes de alta temperatura 

resulta em maior retenção de líquidos em comparação com a ingestão de água pura, e está 

relacionada à rápida absorção e atividade osmótica do glicerol (O’BRIEN et al., 2005). 

 

 

TABELA 3: Consumo de água dos coelhos durante o inverno, 

suplementados ou não com glicerina pura via água (0%, 0,5% e 1%). 

Variáveis 
Níveis de glicerina 

EPM 
P-valor 0,0 0,5 1,0 

35 - 49 d 0,138 b 0,155 ab 0,170 a 0,032 0,023 

49 - 63 d 0,290 b 0,342 a 0,366 a 0,065 0,031 

35 - 69 d 0,213 b 0,252 a 0,265 a 0,045 0,055 
a,b,c Médias seguidas por letras diferentes, difere-se entre si pelo teste de Tukey (p < 0,5). ¹ erro 

padrão da média 

   

Os valores de consumo de água foram maiores no verão quando comparado com 

os resultados obtidos no inverno, conforme o esperado. A temperatura indicada para a 

produção de coelhos star entre 15 e 20°C, pois, acima dessa faixa de temperatura, os 
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animais aumentam o consumo de água e reduzem o consumo de alimento, acarretando na 

redução nos níveis de energia da alimentação e, por consequência, comprometendo a 

produtividade do plantel (ZEFERINO ET al., 2011). Um maior consumo de água pode 

estar relacionado com a tentativa do animal de manter a homeostasia corporal. Moraes et 

al. (2016) concluíram que a adição de 2% de glicerina pura na água de bebida dos frangos 

de corte foi capaz de mitigar os efeitos do estresse por calor nos animais, melhorando o 

desempenho animal.  

De acordo com Mushtaq et al. (2013) o aumento da ingestão de eletrólitos muda 

a osmolaridade plasmática, induz sede, estimulando o animal para beber mais água. 

Semelhante aos eletrólitos, o glicerol também altera a osmolaridade plasmática. Coutts et 

al. (2002) realizaram um estudo com homens triatletas consumir bebidas com 1,2 g de 

glicerol / kg corporal peso e observado, quando os testes foram realizados em dias 

quentes, melhoria de desempenho, uma redução em produção de urina e aumento da 

retenção de fluidos corporais em comparação com os indivíduos do grupo placebo. Da 

mesma forma, Schott et al. (2001) administrou glicerol em solução salina por rota 

nasogástrica para cavalos e observaram um aumento na ingestão de água e, portanto, um 

efeito hiper hidratante. Esta indução de hiper-hidratação em ambientes de alta 

temperatura resulta em maior retenção de líquidos em comparação com a ingestão de água 

pura, e está relacionada à rápida absorção e atividade osmótica do glicerol (O’BRIEN et 

al., 2005). 

 

4.2 Matéria seca nas fezes 

Os resultados obtidos para o teor de matéria seca nas fezes no verão (tabela 2) 

não diferiu estatisticamente, enquanto a matéria seca das fezes no inverno foi 

estatisticamente superior no grupo de coelhos que não recebeu a suplementação com 

glicerina durante o inverno. 

 

TABELA 4: Matéria seca (MS) das fezes (%) dos coelhos durante o 

verão, suplementados ou não com glicerina pura via água (0%, 0,5% e 

1%). 

Variáveis 
Níveis de glicerina 

EPM 
P-valor 0,0 0,5 1,0 

MS fezes 32,17a 32,08a 31,90a 1,737 0,994 
a,b,c Médias seguidas por letras diferentes, difere-se entre si pelo teste de Tukey (p < 0,5). ¹ erro 

padrão da média 



 

 

 

TABELA 5: Matéria seca (MS) das fezes (%) dos coelhos durante o 

inverno, suplementados ou não com glicerina pura via água (0%, 0,5% 

e 1%). 

Variáveis 
Níveis de glicerina 

EPM 
P-valor 0,0 0,5 1,0 

MS fezes 51,05 b 55,61a 61,55a 1,737 0,994 
a,b,c Médias seguidas por letras diferentes, difere-se entre si pelo teste de Tukey (p < 0,5). ¹ erro 

padrão da média 

 

   É visto que a suplementação com glicerina pode aumentar 

o nível de água excretada nas fezes, por conta da presença de resíduos catalisadores 

presentes na glicerina (PONCIANO, 2011). Outros trabalhos envolvendo outras espécies 

corroboram com os resultados encontrados no presente estudo, que observou um aumento 

o percentual de MS nas fezes. Ponciano (2011) observou um escore fecal pastoso em cães 

suplementados com glicerina. Da mesma forma, ocorreu para frangos de corte uma queda 

linear de M.S das fezes (CERRATE et al., 2006). 

A maior taxa de umidade das fezes pode ser uma das consequências da maior 

ingestão de água e da menor capacidade de absorção da água pelo intestino grosso, devido 

à maior excreção renal. Esta perda de água pelas excretas pode se intensificar quando 

temos uma suplementação de mais de 7,5% de glicerina na dieta (GIANFELICI, 2009). 

Além disso, o glicerol é uma molécula altamente hidrofílica, sendo assim, a forte 

afinidade com a água pode corroborar com a sua maior excreção de água diminuindo a 

M.S 

    O fígado é responsável por aproximadamente 90% 

da capacidade total do corpo em metabolizar o glicerol, devido a gliconeogênese, 

enquanto o rim é responsável por cerca de 10%. O rim pode reabsorver o glicerol, mas 

em excesso o glicerol é excretado pela urina (BARTELD e SCHNEIDER, 2002). Assim, 

provavelmente, o excesso de glicerol no período de inverno foi excretado, adsorvendo 

moléculas de água e aumentando a umidade das fezes. Porém no verão, os animais 

estavam em estresse por calor, aumentando circulação e a reabsorção de água, e 

consequentemente, do glicerol, não influenciando o aumento de umidade das fezes. Maior 

ingestão de água menor valor de M.S nas fezes. 

 

4.3 Taxa respiratória 



 

 

A taxa respiratória dos coelhos submetidos ao tratamento com 1% de glicerina 

foi estatisticamente menor em relação aos tratamentos com glicerina 0% e 0,5% de 

glicerina.  

 

TABELA 6: Taxa respiratória (%) dos coelhos durante o verão, 

suplementados ou não com glicerina pura via água (0%, 0,5% e 1%). 

Variáveis 
Níveis de glicerina 

EPM 
P-valor 0.0 0.5 1.0 

Taxa respiratória 203 ,5 a 192,3 a 185,7 b 4,415 0.045 
a,b,c Médias seguidas por letras diferentes, difere-se entre si pelo teste de Tukey  p < 0,5). ¹ erro 

padrão da média 

 

Ferreira et al. (2017) verificaram um aumento na frequência respiratória de 50 

para 204 respirações min-1 em coelhos NZB e Botucatu, isso em ambientes cuja a 

temperatura do ar aumentou de 20 para 32°C, demonstrando que a temperatura ambiental 

fora da zona de conforto dos coelhos acarreta no aumento da frequência respiratória. A 

redução da taxa respiratória dos animais possivelmente está ligada ao maior conforto 

térmico. Esses resultados indicam que a glicerina pode estar envolvida na melhoria de 

alguns dos efeitos adversos do estresse térmico. O calor pode ser dissipado pelas 

excretas fezes e urina do animal. 

 

5 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, a glicerina pode ser suplementada ao nível de 1% durante o 

verão, como uma ferramenta para mitigar o estresse por calor e melhorar o desempenho 

dos animais. No verão, embora tenha proporcionado melhor desempenho observou-se um 

aumento na M.S das fezes.  
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